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Tísiu, serra serra, serrador ou ainda papa arroz é a siste
'mática popular sinonímica para Volatinia jacaTina sptendens 
(Vieillot), pássaro fàcilmente identificável pelo colorido, com
portamento e freqüencia nos lugares descampados, savanas, 
campos e capoeiras baixas, lugares preferidos pelos inúmeros 
membros da família. Vive e nidifica nesse ambiente onde não 
é difícil encontrá-lo aos casaes ou misturados a outras espé
des do gênero Sporophila na faina de alimentação e hábitos 
sociais ou àinda onde quer que haja também cultura de ce
reais. 

A sua distribuição é muito ampla, sendo citada por 
HeIlmayr (1930:254) como habitando desde o sul do México 
até o vale amazônico, vindo desde o leste do Perú os limi
tes do Maranhão no Brasil e por todo o norte da América do 
Sul e Central, inclusive parte das Antilhas. 

O macho é de um preto azulado brilhante quando adulto, 
e possue na presente subespécie uma mancha branca na par
te inferior das asas, sendo a fêmea como na maioria das aves 
de colorido modesto e sóbrio, pardo-oliváceo no dorso e pardo
amarelento no abdom.em com estrias escurecidas no peito e 
flancos. 
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HABlTOS E COMPORTAMENTOS 

o alimento segundo dados encontrados na literatura :in
dica a especialização desse fr:ingilídio às sementes verdes das 
gramíneas, bem cumo a inclusão de pequenos animais no seu 
regime alimentar. Eles catam o alimento no próprio colmo 
das gramíneas ou no sólo, onde também procuram o nutriente 
animal, preferentemente em pequenos bandos. 

A voz na presente espécie é simples, dissilábica e monó
tona sem aquela melodiosidade tão carateristica da família 
nos trópicos e zonas temperadas, contudo há uma singula
ridade bem marcante que o distingue dos seus aparentados e 
o torna familiar das pessoas - dá pequenos sal tos elipsóides 
em forma, aproximadamente na vertical e nesses curtos voas 
que regulam uns 30 em. de altura em média de 20 à 
90 centimetros) emitem seu costumaz grito onomatopáico 
"tis-zÍu", voltando a posição anteriormente ocupada num 

de gramínea ou outro qualquer local de pouso, isso por 
breves instantes antes de novo pulo e canto, o que se prolonga 
por tempo :indeterminado. Num recente trabalho no Panamá, 
Bernard (1956:229) grafa "tsee-ee-ep" o canto, e ao compor
tamento denomina "dansa". 

l!Jsse cantar é próprio do séxo masculino e para ernití-Io 
levanta as penas do alto da cabeça, saltando ou não no pouso; 
a duração aproxímadade cada vez foi de um pouco menos 
que um segundo, repetindo-o em intervalos maiores ou me
nores, fazendo num minuto comumente 14 pequenos 
com bater de asas um tanto ruidosamente; Bernard no traba
lho citado dá 4 a 6 segundos intervalo entre esse canto 
provavelmente serve como proclamação de território ou sim
plesmente como hábito da espécie, pois não vimos nenhum 
caso com nas proximidades nem :após o cantol 

O chamado é para os séxos, sendo o macho 
aqui denominado , sêco e rapido e a fêmea, quando 
muito ou assustada (não soubemos o motivo) emi

de 28 notas em 15 segundos; além disso 
U(;ij,Ul~~I.U um e um que serve para aviso e chama
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da para o sexo oposto, sendo o último utilizado como nota 
mais vulgar . 

SOCIALIZAÇÃO Devic.o ao meio em que vive e talvez con
dições estranhas no presente necessidades da espécie, Vola
tinia e Sporophila se reunem durante a faina alimentar e sen
sorial (?)em grupamentos regulares sem que isso aparente.. 
.t}.lente traga qualquer vantagem pata as referidas aves. 

Como um dos hábitos sociais interessantes e não muito 
"ulgar temos a registrar uma aglomeração das diversas espé~ 
c:es de aves dos gêneros acima, predoninando machos, numa 
moita de mato baixo de 70-90 cm., na borda da capoeira e do 
campo cultivado no Instituto Agronômico do Norte, em Be
lém, em bando de quase meia centena, todos a cantar, dando 
ao vozear conjunto um aspécto de gorgeio muito singular 
como uma execução coral (às 9.05 hs. de 17 nov. 56), dis
perso pelo autor afim de identificar seus componentes no 
emaranhado de caules e folhas dos pequenos arbustos. 

1l;sse tip'o de canto coletivo onde é impossível reconhecer 
separadamente a voz de cada componente, já foi assinalado 
algumas vêzes, ilicÍusive para um dos membros dessa família 
na América do Sul (Hudson, 1920:53), indicando talvez um 
der;vativo ou excitante para a procriação dessas aves. 

NINHO E OVOS 

Diversos ninhos têm sido encontrados, sendo todos. con
cordantes quanto a locaI:zação ou seja, sempre em pequenas 
touceiras de mato, pés de capim ou sub-arbustos, variando em 
altura do sólo de 20 em. (um palmo) até um metro (Euler, 
Pinto e Goeldi) . O ninho por nos encontrado estava no meio 
do capim (Homolepis sp.) com 25 em. de altura, num campo 
anteriormente cultivado e atualmente em abandono no Ins~ 
tituto Agronômico do Norte, lado esquerdo do igarapé Muru
tucú, nas proximidades de Belém. 

Descrições e material é assunto por demais tratado em 
diversos locais e por vários autores (Sclater e Salvin, Allen, 
na Golômbia;Cherrie, na Venezuela; Srore, no Panamá; Euler 
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rio sul do Brasil), sendo o ponto de concordância de todos, a 
grande percentagem de material mais abundante no local 
de nidificação, variando neles o material bás:co, tálos de ca
pim, radículas, raizes aéreas, fibras, cauliculos sécos, sempre 
contudo mais cuidado e delicado internamente. O ninho es
tudado concordava aproximadamente ao descrito por Sclater~ 

ou colmo gramíneas e inflorescéncla 
não identificada, provàvelmente pequenos 

arbustos que medram nos campos. 
Há contudo uma úIÚca observação que não foi novamen

te confirmada, devendo ser fruto apenas do acaso, é a cober
tura de folhas citada por Goeldi para os ninhos de V. jacarina. 

As medidas encontradas em literatura (Euler e Pinto) 
de 70 mm. em diâmetro por 35 de profundidade para o 

primeiro 'autor, e 60 a 70 para o segundo em diâmetro, porém 
medidas externas; acrescentamos para melhor conheci

mento da nidificação do referido pássaro as medidas internas 
num único ninho; 45 x 55 mm. de boca, e 29 mm. de profun
didade, sendo o interior dele bem côncavo e um tanto regu
lar; a forma tem sido denominada por diversos autores como 
um cadinho ou tijela achatada. 

Os ovos têm sido descritos por numerosos autores, desde 
em 1879, Goeldi, Euler, Allen, Cherrie, até finalmente 

em. 1954, baseado na coleção Carlos Estevão. 
Há no entanto, certos desencontros nas côres apontadas 

para o fundo, como em tudo que é próprio da natureza e de 
descrições submetidas a .apreciações na esféra dos sentidos 
humanos, principalmente visão; uns tendem ao branco puro 
(róseo e enfumaçado correspondem respectivamente ao ovo 

e ao com embrião em desenvolvimento) como Pinto e 
Sclater, algo azulado ou esverdeado, Pinto, Euler, Allen, Ber
nard, o que prov:àvelmente depende do comprimento da onde 
e percepção de cada um para as côres, o que iguala em côr os 
ovos do norte e do sul; no nosso caso particular confirmamos 
a côr branco puro" sendo os da coleção do Museu Goeldi cole
cionados por Snethlage, levemente azulados. As marcas orna
r.:1enbais também se prestam a inúmeros variações pessoais, 

-4 




BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI.; ZOOLOGIA N.o 2 

salpicas côr de vinho (Euler), castanho-avermelhado (T. K. S., 
Allen, Pinto) ao vermelho em Sclater, registradas contudo 
como arredondadas e diversamente espalhadas pela super
fície ralamente, sendo bem mais acentuada na calota rôm
bica do ovo, fazendo como uma coroa. 

A forma é fortemente inequipolar, isto é, um dos paIos é 
bem mais atilado, medindo no seu maior diâmetro 16.5 e no 
menor 12.07, numa médida 19 ovos (coleção e literatura), 
sendo 18.0 x 13.0 o máximo registrado e 14.7 x 11. 7 o míni
mo; o pêso de um ovo foi de 1 .6 g (uma grama e seis décimos) . 

Número de ovos Na subespécie do norte (V. j. splen
dens) têm sido encontradas posturas com 2 e 3 ovos, sendo 
para 2 ovos calculada a- frequência de 60 ; para os do sul 
(V. j. jacarina) Euler cita 2, bem como Goeldi, enquanto 
Ihering 4; Venturi na Argentina (citado por Pinto) registra 
um ninho com 3 ovos. Na região andina Goodall (1946:77) dá 
como postura regular 3 ovos para V. jaca,rina pervianus. 

A espécie pois tem se mostrado muito prolífera tanto nas 
regiões quentes do globo como nas de temperatura mais ame
na, sendo provável como afirma Euler, compensado o número 
de ovos de cada postura com o número de postura no ano. 

Em Belém tem coincidido as posturas em tempo de 
(estação mais sêca) quando as condições são favoráveis e no 
inverno (éstação das chuvas) mesmo quando as condições 
são mais adversas. 

ÉPOCA DE CRIA - Os recordes citados para a região 
e proximidades) são: janeiro, 2 ninhos; favereiro 3, março 2, 
abril 1,_ junho 2, setembro 2, novembro 1. A espécie do sul 
do Brasil segundo Goeldi nidifica em fevereiro. 

No Panamá e Colômbia: maio, 1 ninho; junho 2, setem
bro2 e outubro 1. 

Pelos dados acima deduzimos que Volatinia jacarina pro
cria em qualquer época do ano, ou que façam tres posturas 
num ano, desde que as condições ecológic'as lhes sejam pro
pícias e a alimentação abundante. 
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INCLÍlBA:ÇAO, JOVENS E DESENVOLVIMENTO 

Na identificação do séxo incubador nada encontramos 
na literatura para o gênero, sendo reconhecido para a família 
ser a fêmea a única responsável pela construção do niRho 
(há casos fóra da regra) incubação e c:qôco (Kendeigh, 1952); 
nós sempre vimos nas nossas visitas (em número de sete) ma
tinais a fêmea nesse mister, o que coincide com os habitos e 
a notificação de Carlos Estevão nos rótulos Çlo material estu
dado por Pinto (1954:222); o macho quando visto por perto 
só devido aos chamados dela. 

O tempo dispendido não poude ser computado pois já a 
encontramos incubando no dia 3 de set., 56, também não 
sendo marcado sua atenção e recesso ao ninho devido a falta 
de uma "tenda de observação" pois os ninhos proximos ou no 
sóIo, somem a certa distância para que deixemos as· aves des
cu:dadas de nossa presença. 

Após 9 dias de incubação a nossa vista (dia 21') nasceu o 
prime:ro jovem, estando o outro ovo com a casca levemente 
"bicada" (corresponde ao "pipped") longitudinalmente e com 
um pêso na ocasião de 1.4 g. (uma grama e quatro décimos) ; 
Bernard (ob. cit.: 224) dá para a espécie 12 dias de incuba
ção na Zona do Canal do Panamá, o que provavelmnete tam
bém ocorre na região estudada. 

Como outros jovens apresentam ao nascer comportamen
tos simples, sempre de natureza funcional, isto é, respondem 
de um modo geral a alguma coisa, mas aparente é a resposta 
a alimentação e a defecação. 

Ao primeiro comportamento responde com o padrão usa
do normalmente pelos passeriformes, a principio sem coorde
nação quase condicionada, associando mais tarde (se's dias) 
a qualquer movimento próximo ao ninho como oferta de ali
mento, o que provoca piados e distenção do pescoço com o 
abrir do bico, bem como inquietação pela não satisfação do 
desejo. 

A excreção não foi observada, porém pela limpeza exis
tente concluímos ser cuidado pelos atlultos como noutros gru:
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pos, ignoramos entretanto se é comida ou carregada simples~ 
mente e posta fóra. . 

O jov~m ao nascer 'apresenta~se nú, com somente ralas 
"pterilas" acinzentadas no dorso. A pele é enegrecida e fôs~ 
ca, na parte superior e rósea na inferior, com o abdomem vo~ 
lumoso; o bico é negro quase, sendo os tarsos de de côr carne. 
Seu comprimento total em repouso é de 25 mm., o tarso 10 e 
o pêSo de 1.1 g. (uma grama e um décimo) . 

Além dos comportamentos básicos locomove~se penosa
mente no ninho apoiando~se nos tarsos; olhos fechados. 

Depois de 6 dias (em 18 set.) encontramos só um jo~ 
vem no ninho, já os "canos" das penas começavam a sair, 
enegrecidos no dorso (região: coronal, frontal, dorsal, hume~ 
ral, primárias, secundáréas e, coberteiras, crural e retrizes) 
sendo as regiões esternal e abdominais amarelentas .na face 
interna (do meio do peito e ventre) e enegrecidas na externa; 
permanecem algumas penugens excassas no dorso; os tarsos 
já se tornam enegrecidos. Comprimentos total 48 mm., asas 
24, cauda 3, tarso 27, bico 6 x 4, pesando 7 gramas. 

Já se fixam ao fundo do ninho, andar tropego fóra dele 
pisando nas asas que mu·:to o auxilia para () apó'o do corpo, 
levanta a parte anterior do corpo para solicitar alimento. 

CUIDADOS DOS PAIS 

A saída dos filhotes do ninho se deu com· 9 dias pois ao 
chegar no local em 21 set. os adultos se mostram bem per
turbados com minha presença, dando pequenos voas e cha
mando pelo jovem ,o qual respondia algumas vezes sendo 
posteriormente alertado e tornou-se silencioso o que fez com 
que perdessemos sua localização. O ninho estava vasiue lim~ 
po, estando os adultos e filhotes a cêrca de 3 metros dele. 

A alimentação de um filhote com 6 dias de vida e no cur
to intervalo de uma hora de observação (das 9.30 às 10.30 
hs.) foi: ninho visitado tres vêzes por ambos, sendo a alimen
taçãoefetuada pelo macho sômente enquanto,a fêmea vinha 
até as proximidades - ambos cientes da . nossa, presença a 
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quase 5 metros deles, disfarçados num amontoado de ramos 
e folhas. Numa das entradas para alimentar notificou o au
xiliar que oferecido ao jovem um pequt>.no ortóptero 
fanhoto e pequeno) e nas outras duas identificou. 
sendo prov:àvelmente sementes. 

A atenção ao ninho foi-nos demonstrada quando nos 
aproximavamos do ninho em época de incubação e saía a fê
mea dele distanciando-se após um pequeno pouso nas proxi
midades; a medida que se aproximava o nascimento, dimi
nuia a distância de voa a nossa chegada, acontecendo mesmo 
até pouco menos de um metro do ninho, a saída precipitada. 

Com o nascimento dos filhotes permanecia próximo uns 
3 metros e comumente chamava pelo séxo oposto, não se afas
tando muito do sitio do ninho. Sua relação com outras aves 
é de indiferença, mesmo próximo, não sendo observado ou
tros exemplares da espécie no local do ninho durante nossa 
permanência na L"<::.'''''''' 

SUMMARY 

1. 	 The Blue black Grassquit is a common bird which lives 
in the roadside, open lowlands, cultivated fields and 
pastures in northern Brasil. 

, 

2 , 	 Often to be seen in company of Sporophila in alI sorts 
of open arcas. 

3. 	 The nest, placed in low vegetatíon, bushes, shrubes and 
clump grasses of 8" to 3 feet above the ground, is hidden 
among ~ 

depth. 

5. 	 The 18 or bluísh, with reddish-brown 
marking8. The size was 16.5 x 12.07. (18.0 x 13.Q 
and 14.7 x 11..7); mie with 1.6 gramme. 
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ô. The clutch size consists: two eggs 60% or three (40%) 
nurnber by sets in the area discribed. 

:1J. The egg is pipped 24 hours before hatching, which takes 
place in subsequent days. 

;8 • Descriptions of two ages of the young, weights, measure
ments, activities and adult song and call notes are given. 

9 . The mala was seen feeding the nestling assisted by the 
female at 3 trips in an hour of observation (9.30 and 
10.30 a. m.) • . 

10 . The nestling remains in the nest for only nine days, 
probably because of the proximaty to the groontl. 
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